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Resumo: A utilização de sementes sadias é fundamental para o sucesso de um empreendimento 
florestal. O objetivo deste trabalho foi identificar e quantificar os fungos associados às sementes de 
tento (Ormosia sp.) e maranhoto (Phyllanthus nobilis (L. f.) Müll. Arg).  Os experimentos foram 
realizados no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, Pará. As 
sementes testadas foram cedidas pelo Laboratório de Sementes Florestais da Embrapa Amazônia 
Oriental. Foram analisadas 50 sementes de tento e 50 de maranhoto, originárias de Belterra e Bonito, 
estado do Pará. As amostras foram divididas em sub-amostras de 25 sementes, com e sem assepsia, 
para realização dos testes de sanidade em meio de cultura de Batata-Dextrose-Agar (BDA). As 
sementes contaminadas foram analisadas e lâminas das culturas fúngicas foram avaliadas sob 
microscópio óptico.  Aspergillus sp. foi o único fungo detectado nas duas espécies. A infestação nas 
sementes de maranhoto e tento, com assepsia, foi de 8% e 36%, enquanto que, nas sem assepsia, foi de 
80% e 44%, respectivamente. A assepsia utilizada nos ensaios (hipoclorito de sódio a 1%, por cinco 
minutos) mostrou maior eficiência nas sementes de maranhoto do que de nas de tento, visto que nestas 
últimas o índice de infestação por Aspergillus foi considerado alto quando comparado com o 
tratamento sem assepsia. 
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Introdução 
A demanda crescente por sementes de espécies florestais nativas tem fomentado o intercâmbio 
de sementes para esses fins, favorecendo a movimentação de patógenos carreados na superfície destas 
(SANTOS et al., 2011). O maranhoto (Phyllanthus nobilis (L.f.) Müll.Arg.) é encontrado em 
praticamente todo o Brasil (LORENZI, 2002) e em diversos países da América Latina (CORRÊA, 
1984; MISSOURI BOTANICAL GARDEN, 2004). Sua madeira é muito utilizada na produção de 
esteio e em construções rurais (FERREIRA et al., 2009). O tento (Ormosia sp.) tem como centro de 
dispersão a hiléia amazônica (DUCKE, 1949) e sua madeira é utilizada para apicultura, artesanato, 
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cosméticos e medicina (ITTO, 2004; REVILLA, 2002). O uso de sementes de alta qualidade reflete 
diretamente no resultado final do plantio e proporciona uniformidade de população, alto vigor das 
plantas e ausência de doenças transmitidas via semente (BITTENCOURT, 1999). No entanto, poucos 
são os estudos sobre a associação de fungos com sementes florestais nativas e seu controle, tendo esta 
carência de informações levado ao comprometimento da qualidade, da produção e da comercialização 
de espécies florestais de alto valor econômico (SANTOS et al., 2011). Este trabalho teve por objetivo 
determinar a microflora fúngica associada às sementes de maranhoto e tento. 
 
Material e Métodos 
Os ensaios foram conduzidos no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental, 
em Belém, PA, no período de março a maio de 2014, seguindo as Regras para Análise de Sementes do 
MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2009). Sementes coletadas 
em Belterra (tento) e Bonito (maranhoto), estado do Pará, foram beneficiadas e armazenadas no 
Laboratório de Sementes Florestais da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA, de onde foram 
cedidas para a realização dos testes. Estes foram realizados sob as mesmas condições para as duas 
espécies. Previamente à instalação dos testes de sanidade, as sementes foram divididas em duas 
subamostras de 25 sementes cada, sendo uma destas mantida sem assepsia e a outra submetida à 
desinfestação por imersão em solução de hipoclorito de sódio (1%), durante cinco minutos. Os testes 
foram realizados em placas de Petri contendo meio de cultura de Batata-Dextrose-Agar (BDA), sendo 
dispostas cinco sementes por placa, no total de cinco repetições para cada subamostra. Após o período 
de incubação de cinco a sete dias em BOD (24 ± 2 oC; 12h claro/12h escuro), foi avaliada a incidência 
dos fungos nas sementes utilizando-se microscópio estereoscópico e microscópio óptico (SANTOS et 
al., 2011). A identificação dos fungos foi feita por comparação com a literatura pertinente 
(BARNETT; HUNTER, 1998; MARTHUR; KONGSDAL, 2003). Os dados foram expressos em 
percentual de sementes infectadas.  
 
Resultados e Discussão 
Em sementes de tento, foi detectada a infestação por fungos de 36% no tratamento com assepsia, 
enquanto que no tratamento sem assepsia, esse percentual subiu para 44%. Nas sementes de 
maranhoto, o percentual de infestação das sementes no tratamento com assepsia foi de 8%, muito 
inferior ao do tratamento sem assepsia, que ficou em 80% (Figura 1). Observou-se que a assepsia 
promoveu redução considerável na incidência do fungo nas sementes de maranhoto (Figura 1). Porém, 
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o método utilizado para assepsia não foi tão eficiente nas sementes de tento, uma vez que a infestação 
foi alta nesse tratamento, quando comparada com o tratamento sem assepsia. Isso pode indicar 
ineficácia do método utilizado nesses ensaios, demandando estudos específicos para as duas espécies 
nesse sentido, principalmente para as sementes de tento.   
 
 
 
Figura 1- Percentual de infestação de sementes de maranhoto e tento por Aspergillus sp., em testes de sanidade em BDA, 
com e sem assepsia das sementes. MCA= maranhoto com assepsia; MSA= maranhoto sem assepsia; TCA= 
tento com assepsia; TSA= tento sem assepsia.  
 
O fungo Aspergillus sp. foi o único a ser detectado nas sementes de tento e maranhoto, com 
variações na coloração das colônias. Este gênero é comum na superfície de sementes florestais 
(SANTOS et al., 2011) e pode causar apodrecimento tanto em condições naturais, prejudicando a 
disseminação das espécies, como em condições inadequadas de armazenamento. 
  
Conclusões 
O fungo detectado nas sementes de tento e de maranhoto foi Aspergillus sp. 
O método utilizado para assepsia não foi eficiente nas sementes de tento. 
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